IDADE MÉDIA


É assim chamado o período que vai da QUEDA DO IMPÉRIO ROMANO DO OCIDENTE (476) até a TOMADA DE CONSTANTINOPLA PELOS TURCOS OTOMANOS(1453), embora outros marcos também sirvam para destacar o início da chamada ERA MODERNA. Muito se pesquisou e estudou sobre tão importante período da história da humanidade e muitos conceitos e preconceitos foram construídos e desconstruídos. Vejamos algumas palavras que marcam na nossa mente a Idade Média: idade das trevas, longa noite da humanidade, castelos medievais, príncipes, senhores feudais, Igreja Católica, teocentrismo, cruzadas, peste negra, agricultura, campo, servos, camponeses e tantas outras palavras. Tais palavras, de fato, estão ou estiveram associadas à Idade Média, mas precisamos saber em que grau podemos confiar ou utilizar tais palavras ao pensarmos a Idade Média. Vale à pena destacar, ainda, que o que chamamos de Idade Média, não se limita à Europa. Outras duas sociedades também são estudadas> São elas: a Bizantina e a Árabe.
ASPECTOS GERAIS
ALTA IDADE MÉDIA (V – X)

- Formação do feudalismo.

- Expansão Árabe.

- Formação do Império Bizantino.

- Consolidação do feudalismo*.

- Invasões Bárbaras.

BAIXA IDADE MÉDIA (XI – XV)

- Crise do feudalismo.

- Cruzadas.
- Fome.

- Peste Negra. 
POVOS DO ORIENTE
	BIZANTINOS
	ÁRABES

	Império Romano do Oriente
	Maomé

	Justiniano (527 – 565)
	Alá

	Cidade 
	Hégira (622) Fuga de Maomé de Meca para Medina

	Comércio 
	Alcorão

	Cesaropapismo 
	expansionismo


O FEUDALISMO
A Formação

Crise do Império Romano do Ocidente:


Para pensarmos no feudalismo, não podemos esquecer do que estava ocorrendo no Império Romano do Ocidente:

* redução das conquistas // redução no número de escravos // redução nas rendas do Império.

 * manutenção dos gastos do Império // manutenção do “pão e circo” // insegurança nas cidades.


A escassez de escravos gera um grande problema para os grandes proprietários de terra que precisam manter a produção, mas não podem contar com os escravos. A saída para a falta de mão-de-obra foi o desenvolvimento de uma nova relação de trabalho,baseada na utilização de mão-de-obra vinda das urbs, devido à insegurança nas cidades provocada pelas ameaças externas. Tal ação ficou conhecida como: ruralização.

As novas relações foram marcadas pela:

· Divisão do latifúndio em duas partes: reserva senhorial e reserva campesina.

· Sujeição do camponês livre ao proprietário, que em troca do trabalho e do pagamento de alguns tributos, residia nas terras do senhor e tinha a proteção do mesmo. Surge a figura do colono.
· O escravo é substituído pelo colono preso à terra, mais tarde chamado de servo.

As Imigrações Germânicas:

Foi o acontecimento externo de grande contribuição para a decadência do Império Romano do Ocidente. Entre os séculos V e IX, o que se percebeu foi uma espécie de fusão daquilo que restou de herança romana, com aquilo que entrava na Europa como raiz cultural germânica. Portanto, elementos culturais romanos e germânicos contribuíram, e muito, para a formação do mundo europeu medieval. 

A presença definitiva do elemento germânico nos antigos domínios romanos trouxe, entre outras coisas, uma relação de fidelidade entre senhores e camponeses, onde um não poderia abandonar o outro. A essa relação dá-se o nome de comitatus.

Observe que o colonato e o comitatus fundamentaram as relações sociais e produtivas do feudalismo e são duas heranças originárias, respectivamente, dos romanos e dos germânicos. Como herança romana ainda podemos citar o cristianismo e o Direito Romano.

Uma outra herança germânica foi a fragmentação territorial romana. Com a presença de diversas tribos bárbaras, cada uma toma o seu quinhão de terra e passa a administrá-la, de acordo com as suas tradições. Com o tempo, aqueles que receberam terras, os senhores, passam a gozar de enorme autonomia com relação ao principal líder tribal, que vai ser chamado de REI, da mesma forma que os guerreiros que receberam terras se transformaram em senhores e, posteriormente, em nobres.
GERMÂNICOS: ostrogodos, burgúndios, vândalos, suevos, turíngios, anglos, saxões, francos.
NORMANDOS: vikings.
MAGIARES: húngaros.

MONGÓIS: hunos.

A Herança Cristã


A história cristã no Império Romano é marcada pelo aparecimento de Cristo, divulgação de suas idéias, perseguição, aceitação e oficialização pelos romanos. Portanto, os cristãos de excluídos passaram à condição de única religião do Império. Foram fatores que contribuíram para tal situação:
- a crise romana e a consequente decadência da moral romana (paganismo religioso, hedonismo e o culto ao imperador). 

- os conceitos de caridade, fraternidade, igualdade // a opção pelos pobres // o conforto espiritual.
- a preocupação com a vida eterna e não terrena.

O cristianismo foi ganhando força à medida que se aproximava do imperador e aumentava os seus fiéis. No momento da queda de Roma, o cristianismo já está bastante consolidado e forte e a figura do PAPA, já aparece como a principal liderança de todos os cristãos, sendo ele (o papa) e muitos bispos, importantes construtores das relações que irão se desenvolver entre os chefes tribais germânicos e os antigos proprietários de terra. A estrutura de poder eclesiástica ajuda na organização de muitos reinos germânicos, como foi o caso dos francos.


Se fortalecendo cada vez mais, a Igreja exerce amplo domínio ideológico sobre a Europa medieval, mas sofre oposição e combate cruelmente tais opositores, os chamados hereges, praticantes de heresias. Vejamos algumas heresias e seus significados: 
- arianismo: negava a divindade de Cristo.
- nestorianismo: havia uma distinção entre a natureza divina e humana de Cristo.

- monofisismo: admitia apenas a natureza divina de Cristo.

- adocianismo: via Cristo como filho adotivo de Deus.
- valdenses: condenavam o culto aos santos e só aceitavam a eucaristia como sacramento.
- cátaros: condenavam os bens e ações materiais. 

Vale destacar que durante a Baixa Idade Média, os movimentos heréticos tiveram forte relação com os problemas sociais, políticos e econômicos da Europa medieval, condenando: as desigualdades sociais, a riqueza de poucos em detrimento à miséria de muitos, a autoridade de papas, bispos e até dos reis e nobres, os desvios morais e da fé e hierarquia religiosa. Em 1229 é criado o Tribunal do Santo Ofício, pelo papa Gregório IX.
O DESENVOLVIMENTO

O fim das invasões bárbaras (verificadas no século IX), a relativa paz, o desenvolvimento de novas técnicas agrícolas, o aumento da produção e da população, a expansão árabe sobre o Mediterrâneo, fechando esta rota comercial utilizada pelo Ocidente e alguns outros fatores contribuíram para a consolidação do sistema feudal. Percebemos, então, um lento e gradual processo de:
	ECONOMIA
	Agrária, rural, auto-suficiente, subsistência

	POLÍTICA
	descentralização

	SOCIEDADE
	Constituição de uma sociedade estamental

	CULTURA
	escolástica – gótica - latim



Tal situação perdurou até a metade do século XI, quando os primeiros sinais de crise já apareciam na sociedade medieval. Foram eles:

- Considerável aumento populacional, causando falta de terras entre os nobres e alimento entre os camponeses.

- Aumento, pelos senhores, do consumo dos produtos vindos do Oriente.

- Senhores ampliavam suas rendas, aumentando a extração sobre o produzido pelos camponeses.


Diante de tal situação, a Igreja Católica organiza e estimula as cruzadas. As razões deste movimento foram:

· Reabrir as rotas de peregrinação cristã ao Oriente.

· Reunificar o mundo cristão, abalado desde o Cisma do Oriente.

· Aliança com Constantinopla para evitar ataques muçulmanos.

· A possibilidade de expressivos lucros no Oriente.

· A possibilidade de saques e pilhagens nas ricas cidades orientais.

· A obtenção de terras por parte da nobreza.

As cruzadas tiveram como resultados:

1. O fortalecimento do chamado “renascimento” comercial.

2. O renascimento urbano.

3. O surgimento e desenvolvimento da burguesia.

4. O enriquecimento do Ocidente.

5. O aparecimento de associações financeiras.

6. O refinamento dos costumes na própria Europa.

7. O fortalecimento do poder dos reis.

8. Propagação da cultura árabe, bizantina e helênica, na Europa.

9. Renovação espiritual da cristandade européia. 

A CRISE GERAL

- Fome.





- Peste Negra
- Revoltas camponesas.



- Guerras entre senhores feudais.
- Superexploração sobre os servos.
